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Prólogo

			 

			Curt McIntosh semicerrou os olhos e olhou com uma expressão penetrante para o rosto da sua irmã.

			– Chega, sim? Deixa-te de rodeios e diz-mo de uma vez por todas… Ian tem uma aventura com Rose Grey?

			Gillian corou.

			– Não fales assim comigo! Recordas-me o papá quando alguém se atrevia a contradizê-lo! Despótico, intolerante e ditatorial!

			– Nada do que dizes é convincente. Tens provas de que Ian é amante dessa mulher? Não estará simplesmente a tentar ser um bom vizinho?

			Gillian ergueu o olhar e fixou-o no rosto imperturbável de Curt, com a sua beleza de predador.

			– Não devia ter dito isto sobre… sobre o papá – disse.

			– Não tem importância… – Curt fixou o seu olhar nela. – Continuas a evitar falar do assunto.

			Gillian aproximou-se da janela e olhou para a paisagem que tinha à sua frente. No Verão, Auckland estava cheia de jacarandás que, vistos dali, formavam uma abóbada lilás e cor de púrpura por cima da cidade. Porém, a sua beleza não conseguia aliviar o turbilhão emocional de Gillian.

			Com um tom depreciativo, Gillian exclamou:

			– Rose! Que nome tão pouco original! – então, acrescentou com um tom mais grave: – Sei que Ian não está apenas a tentar ser um bom vizinho. Há mais alguma coisa entre eles.

			– O quê? – perguntou o seu irmão, franzindo o sobrolho.

			– Atracção – respondeu ela, mostrando o seu mau génio por um segundo.

			– Quem disse? A famosa intuição feminina? – perguntou Curt. – As tuas suspeitas baseiam-se em algo mais concreto?

			Gillian tentou controlar a sua irritação. Não era justo! Ela tinha mais quatro anos do que Curt, que tinha trinta e dois. Contudo, ele ignorara-a desde os quinze anos, quando alcançara a altura de um metro e oitenta e sete. Aqueles centímetros tinham-no feito achar que a sua inteligência e a sua atitude implacável eram boas armas. E embora fosse quase sempre um irmão carinhoso com ela, quando queria intimidá-la, conseguia-o.

			– É possível que não saibas muito sobre o amor, Curt, mas não me digas que não sabes o que é a atracção entre um homem e uma mulher. Tinhas dezasseis anos quando seduziste a minha melhor amiga e, desde aí, não perdeste tempo!

			– Não tens outra prova senão essa para acusares Ian? Atracção?

			Gillian corou ao reparar no tom satírico do seu irmão e abanou a cabeça.

			– Essas coisas acontecem, Gillian – declarou ele. – Nós, os homens, somos assim mesmo. Vemos uma mulher bonita e as nossas hormonas disparam. Só que um homem honrado, quando está comprometido com outra pessoa, não se deixa guiar por elas. E eu penso que Ian é um homem honrado.

			– Oh! Como se defendem os membros da brigada da testosterona! – exclamou Gillian, mas tentou manter a calma, pois não confiava nas explosões emocionais. Com um tom mais sereno, acrescentou: – Curt, eu sou a esposa de Ian, amo-o e conheço-o muito bem. Acredita em mim, não sei bem o que Ian sente por Rose Grey, mas tenho a certeza de que não é um fugaz ataque de lascívia. Se pelo menos ela fosse atraente, eu poderia entender, mas não o é! Nem sequer é gira!

			– Então, porque te preocupas? – indagou Curt, declarando com uma lógica irrefutável: – Não acredito que Ian deixe tudo por causa de uma mulher comum. Como é Rose Grey?

			– É impressionante, se gostares de mulheres altas, fortes e de ombros largos. Essa é uma das razões pelas quais estou preocupada. Não é o tipo de mulher que costuma agradar a Ian. Poucas vezes a vi com uma roupa mais elegante do que umas calças de ganga, uma t-shirt e uns botins de borracha… Só quando fazemos alguma reunião com os vizinhos ou quando organizamos algum churrasco com eles. É muito limpa, isso é inegável, mas é tão… tão campónia… Só sabe falar do seu gado e dos poucos hectares aos quais chama a sua «quinta» – Gillian fez uma pausa antes de confessar: – O que é mais do que eu e Ian conversamos ultimamente…

			Curt examinou atentamente a sua irmã. Era bonita, fina e tinha uma certa sofisticação urbana.

			– Então, o que viu Ian nela? – quis saber.

			Com os olhos brilhantes de frustração, Gillian respondeu:

			– É alta e talvez a sua boca e os seus olhos verdes a tornem sexy, num estilo muito terra a terra de rapariga do campo. À excepção disso… tem uma pele impecável, o cabelo castanho, que costuma usar entrançado, e uma figura aceitável.

			Curt examinou a sua irmã de cima a baixo, desde o seu cuidado corte de cabelo até aos sapatos italianos que protegiam os seus pés magros.

			– Não parece que possa competir contigo. Como é possível que Ian se tenha apaixonado por ela?

			– Oh, tu conheces Ian… tem um fraquinho por pessoas trabalhadoras! Provavelmente porque teve de se fazer por si só – após um instante de hesitação, completou: – Rose é uma lutadora. Tem só meia dúzia de acres além da terra que Ian lhe arrendou, mas desenvencilha-se para viver da sua quinta.

			Curt não pensara muito na decisão do seu cunhado de arrendar uma pequena área da sua propriedade à sua vizinha. Tratava-se de um terreno separado do resto da propriedade por uma grande ravina e praticamente nunca fora cultivado. Agora, porém, Curt perguntava-se porque nunca pensara em mandar plantar árvores ali…

			– Gilly, és suficientemente sofisticada para saberes que os homens não se apaixonam por cada mulher que admiram. Tem de haver mais alguma coisa!

			– Tem pelo menos dez anos a menos do que eu… Não deve ter mais do que vinte e três ou vinte e quatro anos. Há dois meses, reparei que quando Ian falava dela, algo que deixou de fazer, o que também é um mau sinal, usava um tom de voz suspeito – Gillian olhou para o seu irmão. – Tu não és o único da família que tem intuição. Sei quando o meu casamento está em perigo e, acredita, Rose Grey é uma ameaça para ele!

			Curt franziu o sobrolho, mas controlou o tom de voz ao declarar:

			– Se quiseres que eu faça algo a esse respeito, terás de me dar provas concretas, Gilly. Até agora, não me apresentaste nenhuma.

			A sua irmã fez um gesto com as mãos, expressando o seu desespero. Curt reparou que tinha as mãos muito bem tratadas e que no dedo anelar da mão esquerda usava o anel de noivado e a aliança.

			– Acho que ainda não são amantes – admitiu Gillian. – Mas estou convencida de que é só uma questão de tempo e quero que saiamos de Northland antes… antes que aconteça. Há alguns meses, Ian falou-me de um trabalho em Vanuatu, na tua plantação. Parecia interessado nele…

			– Gilly, sê razoável! Não posso transferi-lo sem nenhuma prova de que é necessário lá. Ian está a fazer um bom trabalho em Tanekaha. Conseguiu fazer grandes progressos na propriedade com um orçamento muito baixo… e tem muito jeito para lidar com o pessoal!

			Os olhos de Gillian encheram-se de lágrimas que ela conteve com uma explosão de raiva.

			– Oh, vê-as com os teus olhos! Odeio mostrar-te estas… Sinto vergonha só de as ter visto, mas se queres uma prova, aqui a tens! – Gillian procurou na sua mala, tirou duas fotografias e atirou uma para cima da secretária. – Agora, diz-me que não tenho razões para estar preocupada!

			Curt pegou na fotografia. O seu cunhado estava em frente a uma mulher, levando a mão ao seu rosto.

			– Olha para esta – disse Gillian, pondo a outra fotografia em cima da secretária.

			Se Curt ainda tinha alguma dúvida, a segunda fotografia fê-la desaparecer. Curt examinou a cara da rapariga, franzindo o sobrolho. Não se tratava de nenhuma beldade, mas ao olhar para ela sentiu um desejo primário.

			– Quem tirou estas fotografias?

			– Hannah Sillitoe, a filha de Mandy. Ofereceram-lhe uma máquina fotográfica digital no Natal. Mandy veio visitar-nos quando ia regressar a Auckland, depois das férias. Hannah passou o tempo todo a tirar fotografias de tudo quanto via.

			Curt pousou as fotografias em cima da secretária.

			– Como conseguiu estas?

			– Pensou ter visto um pássaro típico da zona a voar para uma árvore ao lado do curral. É uma menina muito aventureira, portanto trepou à árvore, mas não viu o pássaro. Estava a descer da árvore quando Ian e Rose saíram do celeiro e pararam de falar. Hannah ficou fascinada pela forma como o sol fazia brilhar o cabelo de Rose e tirou-lhe uma fotografia. O flash deve ter assustado o pássaro, que voou da árvore na direcção deles.

			Curt assentiu.

			– Continua.

			Gillian apontou para a segunda fotografia e terminou com um tom agudo:

			– Hannah tentou tirar uma fotografia ao pássaro, mas em vez disso tirou esta. Quando Mandy as viu, pensou que eu devia saber o que estava a acontecer.

			– O que aconteceu depois?

			– Hannah disse que foram em direcções diferentes.

			Curt voltou a olhar para as fotografias. Tinha de admitir que eram uma prova concreta. Tudo sugeria intimidade: a sua proximidade, o modo como se inclinavam um para o outro, a sua posição…

			Enquanto homem, podia compreender o que Ian sentia por aquela mulher. A t-shirt justa moldava perfeitamente os seus seios voluptuosos… Até um eunuco seria afectado por eles. Debaixo das suas calças de ganga desbotadas havia umas pernas compridas e bem-feitas. O seu rosto enigmático desafiava a máquina fotográfica e a sua boca era suficientemente tentadora para fazer pecar um santo. Curt perguntou-se o que haveria sob aquele ar controlado. Certamente escondia uma personalidade apaixonada por trás daquela aparência fria.

			No entanto, também era possível que não houvesse nada por baixo dela. «Só egoísmo», pensou Curt, zangado.

			– Ian sabe da existência destas fotografias?

			– Não e por mim nunca saberá. Não sou assim tão estúpida!

			Curt olhou para a fotografia e reparou na forma como o sol se reflectia no cabelo de Rose Grey. O ardor produzido pela sua imagem foi mais intenso do que o calor do sol, algo que o aborreceu. Não, aquilo não era aborrecimento, era algo mais complicado…

			Quando Gillian falou, Curt teve de fazer um esforço por deixar de olhar para a fotografia.

			– Curt, porque não vais ver o que se passa com os teus próprios olhos? Acredita, se eu estiver enganada, será um alívio e ficar-te-ei muito agradecida – afirmou com uma voz tensa e um aperto na garganta. – Lamento envolver-te nisto, mas não tenho mais a quem recorrer. Nem sequer tenho com quem falar disto.

			Curt sentiu-se culpado. A sua irmã estivera sempre ao seu lado quando precisara dela e fora castigada pelo seu amor e a sua confiança nele. Nenhum deles falava com os seus pais há dez anos.

			Curt rodeou-lhe os ombros e puxou-a para si. Ela soluçou suavemente e entregou-se à sua dor, perdendo totalmente o controlo. Tal como ele, Gillian habituara-se a esconder as suas emoções, mas estava assustada perante a possibilidade de perder o seu marido.

			– Está bem – disse ele quando ela parou de chorar. – Posso ir na próxima semana.

			Curt planeara ir ao Tahiti com a sua amante actual, mas aquilo era mais importante.

			Com os lábios trémulos, Gillian pôs-se em bicos de pés e deu-lhe um beijo.

			– Obrigada – afastou-se um pouco e olhou para a sua camisa. – Molhei-te todo e sujei-te de batom. Tens outra camisa aqui?

			– Não tem importância. E, sim, tenho outra camisa – ergueu-lhe o queixo e olhou para ela. – O que vais fazer se estiveres enganada?

			– Vou procurar um terapeuta, acho. Vou precisar de ti porque… Oh, porque as coisas não estão bem desde antes de Rose Grey aparecer em cena.

			– Quais coisas?

			– Oh! É melhor que saibas… A razão pela qual não posso ficar grávida é uma infecção que tive quando era mais nova. Não fingi ser virgem quando eu e Ian nos conhecemos. E, desde que não o aborrecesse com a história das minhas aventuras amorosas, Ian parecia não se importar. Só que, quando descobriu o motivo pelo qual não posso engravidar, reagiu mal. Não sei se isso não o afectou ao ponto de procurar vingar-se…

			– Não acredito que Ian fosse virgem quando se casou contigo – retorquiu Curt.

			– Não, mas teve o cuidado de não ficar estéril. Ian quer ter filhos e, assim que tivemos os resultados dos testes, começou a afastar-se de mim – Gillian respirou fundo. – A seu ver, eu sou a culpada, evidentemente. É possessivo, como todos os homens.

			– Eu não me considero possessivo – replicou Curt bruscamente. – Não gosto de partilhar, mas isso não é ser possessivo.

			A sua irmã sorriu, trémula.

			– Nunca amaste o suficiente para ser possessivo. É possível que Ian ainda me ame, mas quer uma família e pode ser que ande à procura de alguém que possa dar-lha – afastou-se de Curt e acrescentou: – Alguém que não seja estéril por ter ido para a cama com outros homens.

			Surpreendido, Curt perguntou:

			– Quer dizer que essa tal Rose Grey é virgem? Como sabes?

			– Não sei. Há boatos. Aparentemente, o seu pai era um homem muito severo. Não a deixava sair com rapazes. A sua mãe estava doente, por isso Rose saiu da escola aos dezasseis anos e transformou-se não só na sua enfermeira, como também na sua governanta. E também se encarregou da quinta. Passados alguns anos, os seus pais morreram num acidente de carro.

			– Parece que estás bem informada – comentou Curt com um tom desgostoso.

			– Uma vez tu disseste-me que devemos conhecer os nossos inimigos. De certa forma, tenho pena dessa rapariga. Trabalha dia e noite naquela quinta – ergueu o olhar. – Não lhe desejo nada de mal, só não quero que prejudique o meu casamento.

			– E não te ocorreu pensar que, se Ian a quiser, estarás melhor sem ele? – perguntou Curt. Tinha de dizer aquilo, por muito que magoasse a sua irmã. – Quando se casou contigo, ele prometeu-te uma série de coisas. Vais conseguir voltar a confiar nele se quebrar essas promessas?

			Curt acabava de pronunciar em voz alta os piores medos de Gillian.

			– Preciso de tempo. Amo-o. Se ainda houver uma possibilidade de ele me amar, lutarei por ele e tentarei ultrapassar este… obstáculo. Ian é um homem maduro, sofisticado, e ela… bom… ela não é nada!

			– Se ele achar que está apaixonado por ela, qualquer sinal de interferência da tua parte poderá levá-lo a decidir deixar-te.

			– Tu ensinaste-me a assumir as consequências dos meus actos – murmurou ela. – Se Ian me deixar… não sei o que farei, mas terei de me aguentar. É pior viver na dúvida.

			– Eu não faço milagres, Gillian – avisou-a Curt.

			– Mas podes resolver isto. Tu consegues sempre aquilo a que te propões. Tenho plena confiança em ti.

			Curt sabia. A sua confiança nele saíra-lhe muito cara.

			– O que tens em mente?

			Gillian apressou-se a responder:

			– Não podes seduzi-la? Se Rose Grey for como noventa por cento das mulheres, cairá aos teus pés.

			– Acho que estás a sobrevalorizar o meu poder sobre o sexo feminino. É mesmo isso que queres que eu faça?

			– Eu… bom, provavelmente ninguém acreditaria que estás interessado em alguém como ela. Sobretudo Ian. É difícil acreditar que a aches atraente – Gillian sorriu de lado. – A tua preferência pelas mulheres bonitas é bem conhecida. No entanto, tem de haver uma solução para este problema! Tenho a certeza de que Rose Grey não está apaixonada por Ian!

			– Ah, tens?! Como? – perguntou Curt ironicamente. – E não me digas que é intuição feminina!

			– Ah! É engraçado ouvir-te dizer isso! Quando tiraste a empresa do papá da falência, toda a gente achou que o tinhas conseguido graças à tua inteligência e à tua força de vontade. Contudo, tu disseste-me que te deixaste guiar pela intuição.

			– Só que, às vezes, não me deixo guiar pela intuição.

			– Bom, a intuição nada teve a ver com isto. Além de seres muito inteligente, tu sabes ler a linguagem corporal das pessoas. E eu também. O corpo de Rose Grey diz que não está apaixonada por Ian. O que ela quer é não apodrecer na miséria numa quinta pequena, isolada do mundo, sem outro futuro que não trabalhar noite e dia, sem a menor possibilidade de conhecer um homem que valha a pena. Excepto se for casado, claro!

			Curt olhou para a fotografia de Rose Grey. Algo lhe dizia que podia meter-se numa grande confusão. Contudo, o seu instinto protector em relação à sua irmã foi mais poderoso do que o instinto masculino que aquela fotografia despertava nele.

			– Está bem, vemo-nos na próxima semana.

			Gillian deixou escapar um suspiro.

			– Obrigada. Ficar-te-ei eternamente agradecida.

			– Não te prometo nada – de repente, acrescentou: – Posso convidar-te para almoçar?

			– Eu adoraria ir almoçar contigo, Curt, mas tenho um encontro com umas amigas. Além disso, aposto como tens alguma reunião com pessoas importantes.

			– Apanhaste-me! Mas não hesitaria em adiá-la se tu precisasses de mim.

			Gillian levantou-se, deu-lhe um beijo na face e apoiou a cabeça no seu ombro durante um segundo.

			– Sabia que podia contar contigo – sorrindo e, sem mais delongas, foi-se embora.

			Com o sobrolho franzido, Curt observou-a a afastar-se. Seguidamente, levantou o auscultador do telefone interno.

			– Ponha-me em contacto com John Stevens o quanto antes – ordenou à sua secretária, olhando para o trânsito de Auckland. Uma colina com um monumento em homenagem aos soldados mortos na guerra dominava a vista da cidade.

			Noutras circunstâncias, Curt teria adorado passar uma semana em Tanekaha, porém, além de implicar estar menos tempo com Anna, sentia que não ia gostar daquela viagem.

			Voltou a pegar nas fotografias. O cabelo daquela mulher parecia uma chama à luz do sol. Aos seus pés havia um chapéu, como se alguém o tivesse atirado para o chão.

			Tê-lo-ia feito Ian para poder beijá-la melhor na boca?

			Provavelmente não houvera nenhum beijo. Todavia, isso não queria dizer que não houvesse planos disso. Não havia dúvida de que Rose Grey estava interessada no dinheiro de Ian.

			Pensou que tinha de descobrir tudo para saber o que devia fazer. Se não tivesse outro remédio, estava disposto a oferecer-lhe dinheiro. Era algo que ia contra os seus princípios, mas não devia pôr essa possibilidade de parte. Gillian merecia qualquer sacrifício. Além do amor fraternal que sentia por ela, estaria sempre em dívida para com ela.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Rose ergueu a cabeça, assustada pelo som de um cavalo a galope. Quem seria? Ian não podia ser, visto que iria de carro até ali. A sua boca ficou tensa. Só podia ser Curt Blackwell McIntosh, o dono de Tanekaha, o magnata, o irmão adorado de Gillian Matheson.

			Um movimento sob as suas mãos fez com que voltasse a sua atenção para o bezerro.

			– Fica quieto – disse com um tom de voz calmo, afrouxando a corda que o rodeava. – Em breve estarás fora dessa poça de lama… Oh! Raios partam! – exclamou quando a sua cadela começou a ladrar. – Cala-te, Laddie! – ordenou.

			No entanto, era demasiado tarde. O bezerro juntara energia suficiente para se mexer, salpicando-a de lama e enterrando-se ainda mais no lodo.

			Praguejando em voz baixa, Rose levantou-lhe mais a cabeça para que pudesse respirar e ordenou à sua cadela que fosse para casa.

			Se Curt McIntosh era tão grande como parecia nas fotografias, era o homem que lhe fazia falta para arrastar aquele bezerro para fora da poça de lama.

			Sorriu com desprezo.

			– É pouco provável – disse ao bezerro. – É demasiada lama e demasiado mau cheiro para um magnata internacional. No entanto, talvez possa mandar um dos seus empregados vir dar-me uma ajuda.

			Isso também serviria… desde que o empregado não fosse Ian.

			Rose levantou a cabeça. Como uma tempestade vinda do Norte, Curt McIntosh estava no alto da colina e, como um relâmpago, dirigia-se para ela. Era uma figura ameaçadora e bonita ao mesmo tempo.

			Rose sentiu um calafrio, fruto da sua apreensão.

			– Olha bem, Laddie. Aquilo, sim, é um cavaleiro!

			Só que Curt McIntosh não era exactamente um cavaleiro. Era um cidadão de Auckland e o dinheiro que financiava o seu império ganadeiro provinha do mundo misterioso da tecnologia. A sua empresa era líder no seu ramo. Montava a cavalo como um guerreiro do deserto, mas os seus investimentos agro-pecuários e ganadeiros não eram mais do que um passatempo.

			O cavalo mudou de direcção, abrandando o passo à medida que se aproximava da zona pantanosa. Rose sentiu um estremecimento. Curt McIntosh era um cavaleiro brilhante e um homem grande. Ela sentiu vontade de desaparecer dali.

			Pelo menos, Curt McIntosh não espantou o bezerro, pois deixou o cavalo a alguns metros de distância.

			– Tinha de ser preto – resmungou Rose. – Os cavaleiros costumam escolher cavalos pretos… porque são bons para intimidar! E aposto como é um garanhão.

			Ela ouvira falar de Curt McIntosh. A sua fama de homem sem coração crescera tanto como a sua fortuna. No entanto, a sua vida não fora um mar de rosas. Mal terminara o curso na universidade, expulsara o seu pai da empresa da família, após uma longa batalha para o substituir. Fizera da empresa um negócio próspero e usara os lucros para conquistar o mundo.

			– É a viva imagem do macho dominante – comentou Rose entredentes.

			Era humilhante esperar por ele de joelhos no meio da lama, como se estivesse à espera que um homem grande e forte a salvasse. Contudo, não podia arriscar-se a soltar a corda do bezerro.

			– Espera um pouco. Vou atar a corda ao cavalo! – gritou ele de longe com um tom autoritário de dono do mundo.

			Em vez de sentir irritação, Rose sentiu um aperto no coração.

			– Está bem – respondeu sem erguer o olhar. Tinha de manter a serenidade, a frieza. Não tinha nenhuma razão para se sentir culpada. McIntosh podia ser frio e brilhante, mas não era adivinho, não podia saber que o seu cunhado lhe tocara na face e olhara para ela com desejo. Ainda bem que aquele pássaro aparecera! A sua interrupção impetuosa evitara que Ian fizesse algo que ambos lamentassem.

			Até àquele momento, ela não se apercebera de que Ian atravessara a linha invisível entre a amizade e a atracção. Desde então, surpreendida e preocupada, fazia todos os possíveis para não estar a sós com Ian.

			Como que afectado pelos seus pensamentos turbulentos, o bezerro mexeu-se na lama. Rose agarrou-o com mais força, murmurando:

			– Calma, pequenino… Estou a tentar ajudar-te. Laddie, se voltas a ladrar, não te darei guloseimas durante um mês!

			Laddie, que ainda era muito nova e não estava adestrada, tentou controlar-se enquanto Rose lutava com o bezerro assustado. Pelo canto do olho, viu o cavaleiro dirigir-se para ela. Laddie foi incapaz de se controlar por mais tempo. Esquecendo-se da obediência e do silêncio, ladrou. O bezerro caiu, salpicando o queixo de Rose de lama viscosa e mal cheirosa.

			Furiosa, Rose gritou à cadela:

			– Quieta! – limpou a lama com o ombro e voltou a baixar-se ao lado do bezerro.

			Praguejou, amaldiçoando o facto de o dono daquelas terras a encontrar numa situação tão embaraçosa.

			Tinha de ser um McIntosh. A sua irmã fazia sempre com que ela se sentisse em desvantagem.

			Laddie rosnou suavemente.

			– Eu faço isso – declarou uma voz masculina.

			Rose sentiu que aquela voz profunda se repercutia no seu interior. Dela parecia emanar poder e segurança sexual.

			Lentamente, Rose voltou-se e olhou para o homem que estava atrás dela.

			Os olhos azuis de Curt não a deixaram seguir o percurso que o seu olhar gostaria de ter traçado. Fixaram-se nos seus olhos verdes. A sua cara era bonita, com uma estrutura óssea soberba. 

			«Raios partam!», pensou Rose. Aquele homem era muito atraente e de perto ainda era maior do que ela imaginara. Tinha umas pernas altas e uns ombros largos como os de um jogador de râguebi.

			Parecia olhar para ela com um certo antagonismo e a rudeza que emanava dele pareceu acertar em cheio na sua vulnerabilidade feminina. Oh! O que teria ela dado para poder levantar-se e olhar para ele na cara!

			– Obrigada – agradeceu Rose. – Quase consegui tirá-lo, mas a minha cadela ladrou…

			– Mantém-lhe a cabeça acima da lama – Curt pegou na corda que ela passara por baixo da barriga do animal.

			Com um aperto no peito, Rose olhou para a roupa de Curt: umas calças e uma camisa de ganga desbotadas, mas pareciam feitas à medida do seu corpo forte e das suas pernas musculadas. Claro que a sua irmã era cliente dos melhores estilistas…

			– Vais sujar-te de lama – avisou-o.

			Ele sorriu.

			– Não seria a primeira vez. Não tenho medo de me sujar e tu não és suficientemente forte para o tirares daí sozinha.

			– Tem de se saber como se faz. A força bruta não é suficiente – ela sorriu, embora estivesse gelada sob o seu olhar glacial.

			O bezerro escolheu aquele momento para dar alguns passos para a frente. Rose atirou-se para cima dele, perdeu o equilíbrio e aterrou na lama. Quase imediatamente, uma mão agarrou-a pelo cós dos calções e outra agarrou-a por um braço. Com uma força que a impressionou, Curt McIntosh puxou-a e pô-la em pé.

			Rose tentou controlar a sua reacção. Durante dois ou três segundos, sentira todos os músculos do tronco de Curt McIntosh nas suas costas e a força do seu braço sobre os seus seios. E apesar de o calor que invadiu o seu corpo parecer ter-lhe tirado o ar, a força e os sentidos, fez um esforço sobrenatural e mexeu-se.
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